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RESUMO  

Essa pesquisa tem por objetivo compreender o conceito de fronteira e como ocorrem os deslocamentos pendulares 

nas  aglomerações urbanas de fronteira no estado de Mato Grosso do Sul. Nesta área ocorrem diferentes processos 

econômicos  e sociais que são próprios das fronteiras e que caracterizam o desenvolvimento urbano, social e cultural. 

Tais processos  tem influência dos deslocamentos que ocorrem entre as cidades vizinhas. O Estado de Mato Grosso do 

Sul é o segundo  com maior número de cidades fronteiriças com outros países. Dos 44 municípios, 12 estão na linha de 

fronteira e oito  constituem aglomerações urbanas, conhecidas também como cidades-gêmeas. A pesquisa teve a finali-

dade de observar  como os deslocamentos pendulares em áreas de fronteira apresentam dinâmicas importantes e com-

plexas, com grandes  impactos no desenvolvimento e na vida dos cidadãos dessas regiões. O fluxo de pessoas que se 

deslocam diariamente entre  suas residências e seus locais de trabalho ou estudo, mostra a necessidade de criação de 

políticas públicas para o  enfrentamento dos desafios, como questões políticas, questões burocráticas e culturais, que 

influenciam diretamente na  mobilidade dessas pessoas inseridas nesse meio. Oliveira et al (2004) colocam que, a con-

dição multiforme do território  fronteiriço possibilita que as organizações econômicas elaborem modelos próprios de 

troca mais porosos na circulação de  bens, serviços e pessoas. Nessa circulação é importante considerar os deslocamen-

tos pendulares. Beaujeu – Garnier (1980)  estuda as migrações para o trabalho, designando como “migrantes diários”. O 

trabalho está dividido em quatro partes. A  primeira irá discutir os percursos conceituais sobre fronteira, para compreen-

der sobre o tema específico da pesquisa, logo  em seguida será abordado como ocorrem os deslocamentos pendulares 

nas aglomerações urbanas de fronteira, dando  sequência a pesquisa será analisado como ocorrem esses deslocamentos 

no estado do Mato Grosso do Sul com seus países  vizinhos, Bolívia e Paraguai. Verificou-se que a maior parte dos des-

locamentos diz respeito ao comércio e ao ensino. O  deslocamento motivado pelo comércio ocorre dos dois lados da 

fronteira e está ligado ao câmbio, ou seja, quando está  favorável ao Brasil percebe-se o deslocamento de brasileiros em 

direção ao comércio do Paraguai e da Bolívia e quando  o câmbio está favorável aos países vizinhos o deslocamento se 

dá no sentido oposto. Em relação ao ensino tem -se maior  deslocamento de paraguaios e bolivianos ao ensino básico e 

público, devido especialmente a qualidade de ensino, a  merenda e ao material didático gratuito. Na contrapartida tem-

se o deslocamento de brasileiros em busca do ensino  superior, majoritariamente aos cursos ligados a medicina, com 

maior procura aos ofertados no Paraguai.  
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